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Caixas  de  mercado  terão 
que  atender  em  meia  hora 

O  Lei  publicada  em  Santo  André  obriga  que  supermercados  forneçam  senhas  com  horário  em  que  o  consumidor 
entrou  na  fila  e,  a  partir  daí,  o  prazo  é  contado  O  Estabelecimentos  dizem  que  regra  é  inconstitucional  {Págo3> 


Mensalão 


►  Supermercados  terão  90  dias  para  se  adaptar  à  lei:  prefeitura  de  Santo  André  não  explica  como  será  feita  a  fiscalização 


Pena  de 
Valério  já  é, 
no  mínimo, 
de  11  anos 

O  STF  começa  a  calcular  as  penas 
O  Empresário  terá  de  devolver 
R$  978  mil  à  União  {pág  06} 

Pombos  são  alvo 
de  campanha 
em  São  Caetano 

Prefeitura  quer  que  população 
deixe  de  alimentar  as  aves,  que 
causam  doenças  e  prejuízos  {pág  03} 
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CeteSb  da  llCenÇa  Dara  O  Único  local  público  para  depósito 
I  •      ~      m       7  de  lixo  no  ABC,  espaço  andreense 

ampliação  cie  aterro     ganha  sobrei  de  nove  anos  {pág  02} 


Saiu 

o  <iPa<FM 
Mini9 


Tela  tem  7,9 
polegadas  e  aparelho 
custará  US$  329  {pág  os} 
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Estão  abertas  as 
inscrições  para 
vestibular  unificado 
entre  FMABC 
(Faculdade  de 
Medicina  do  ABC)  e 
Fundação  Santo  André. 
Interessados  podem  se 
inscrever  pela  internet 
até  dia  5  de  dezembro 
e  pessoalmente  até  o 
dia  7  do  mesmo  mês, 
no  campus  (avenida 
Príncipe  de  Gales,  821, 
Santo  André).  O  valor 
da  inscrição  é  de  R$  30 
para  quem  somente 
utilizar  a  nota  do  Enem 
(Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio),  R$  40 
para  o  candidato  que 
apenas  realizar  a  prova 
e  R$  60  para  quem 
optar  por  ambos.  O 
exame  ocorre  em  9  de 
dezembro,  das  9h  às 
13h.  Mais  informações 
pelo  site:  www.fsa.br. 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  anunciou 
ontem  a  expansão  do 
Detran  (Departamento 
Estadual  de  Trânsito  de 
São  Paulo)  com  o  envio 
para  a  Assembleia 
Legislativa  do  Projeto 
de  Lei  Complementar 
que  transforma  o 
órgão  em  autarquia.  O 
estado  anunciou  a 
reformulação  de  49 
unidades,  sendo  três 
na  região  (Santo 
André,  Mauá  e 
Ribeirão  Pires),  além 
de  posto  avançado  no 
shopping  ABC, 
também  em  Santo 
André.  Todas  terão 
modelo  Poupatempo 
até  o  fim  de  2013. 


União  repassa  R$  3  mi 
para  UPA  em  Sto.  André 


►  Unidade  de  saúde  foi  aberta  em  1?  de  julho 


Portaria  divulgada  ontem 
pelo  Ministério  da  Saúde  ga- 
rantirá repasse  anual  de  R$ 
3  milhões  dos  cofres  do  go- 
verno federal  para  a  UPA 
(Unidade  de  Pronto  Atendi- 
mento) Jardim  Santo  André. 

Aberta  em  julho  no  bair- 
ro que  leva  o  nome  da  cida- 


de, o  equipamento  realiza 
cerca  de  450  atendimentos 
diários.  Classificada  como 
de  porte  3,  a  UPA  funciona 
por  24  horas  e  recebe  casos 
emergenciais  de  baixa  e 
média  complexidade. 

O  repasse,  de  acordo 
com  o  ministério,  é  desti- 


nado ao  custeio  e  à  manu- 
tenção da  unidade.  Segun- 
do a  prefeitura,  a  UPA  custa 
cerca  de  R$  600  mil  por 
mês,  o  que  exige  mais  R$ 
4,2  milhões  por  ano  da  ad- 
ministração municipal  pa- 
ra manter  o  posto  em  fun- 
cionamento. O  METRO  ABC 


SA  promete  aterro  novo 
no  próximo  semestre 

A  M  n  D  Ú   AMCDTm/HCTDn  ADT 


O  Único  depósito  público  de  lixo  da 
região  passará  por  obras  O  Vida  útil, 
que  está  perto  do  fim,  será  estendida 
em  9  anos  O  Cetesb  emitiu  licença 


Com  capacidade  no  limite 
do  esgotamento,  o  aterro  sa- 
nitário de  Santo  André  terá 
sobrevida.  A  Cetesb  (Compa- 
nhia Ambiental  do  Estado 
de  São  Paulo)  concedeu  ao 
Semasa  (Serviço  Municipal 
de  Saneamento  Ambiental 
de  Santo  André)  licença  de 
instalação  que  autoriza  o 
início  das  obras  de  amplia- 
ção do  depósito  de  lixo. 

A  área  escolhida  tem 
cerca  de  40  mil  metros  qua- 
drados e  está  localizada 
dentro  do  terreno  do  ater- 
ro, único  local  público  do 
tipo  no  ABC,  construído  no 
bairro  Cidade  São  Jorge. 

Quando  o  espaço  come- 
çou faltar  e  o  projeto  de 
ampliação  foi  divulgado,  há 
três  anos,  a  expectativa  era 
de  que  a  extensão  permitis- 
se mais  13  anos  de  vida,  re- 
duzido agora  para  nove. 

Para  começar  a  deposi- 
tar lixo  no  local,  o  Semasa 
ainda  precisará,  após  a  con- 
clusão de  todas  as  adequa- 
ções, de  mais  uma  licença, 
a  de  operação. 

A  autarquia  informou 
que  "planeja  voltar  a  operar 
com  a  plena  capacidade  do 
equipamento  no  primeiro 


semestre  do  próximo  ano, 
recebendo  100%  dos  resí- 
duos úmidos  da  cidade". 

Gerenciamento 

Quando  isso  ocorrer,  Santo 
André  voltará  a  ser  a  única 
prefeitura  do  ABC  responsá- 
vel por  toda  a  gestão  de  seu 
lixo,  da  coleta  à  disposição. 
As  demais  pagam  para  lan- 
çar seus  resíduos  em  aterro 
particular,  o  Lara,  em  Mauá. 

O  serviço  é  oneroso.  So- 
mente no  período  em  que 
o  aterro  de  Santo  André  fi- 
cou fechado,  entre  maio  de 
2010  e  fevereiro  de  2011,  a 
administração  desembol- 
sou cerca  de  R$  1,5  milhão 
por  mês  para  enviar  seu  li- 
xo para  outros  depósitos. 

Com  capacidade  com- 
prometida, o  aterro,  criado 
na  segunda  metade  dos 
anos  1980,  recebe  hoje  só 
pouco  do  lixo  produzido 
em  Santo  André.  A  maior 
parte  vai  para  locais  parti- 
culares. Em  2011,  a  cidade 
gerou  474,9  mil  toneladas 
de  resíduos  por  dia. 
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Lei  obriga  caixa  de 
mercados  a  atender  em 
até  30  minutos  em  SA 

O  Regra  exige  que  supermercados  forneçam  senhas  com  horário  em  que  consumidor  entrou  na 
fila  O  Estabelecimentos  têm  90  dias  para  se  adaptar  O  Descumprimento  pode  levar  à  interdição 
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Santo  André  publicou  lei 
ontem  que  impõe  tempo 
máximo  para  que  os  consu- 
midores sejam  atendidos 
nos  caixas  dos  supermerca- 
dos. A  regra  obriga  a  distri- 
buição de  senhas  com  o  ho- 
rário no  momento  em  que 
o  cliente  entra  na  fila.  O 
tempo  máximo  de  espera 
deve  ser  de  meia  hora.  A 
exceção  é  o  período  entre  o 
quinto  e  sétimo  dia  útil  do 
mês,  em  que  os  estabeleci- 
mentos têm  maior  movi- 
mento por  conta  do  recebi- 
mento de  salários.  Neste 
caso,  a  lei  permite  até  40 
minutos. 

Os  mercados  têm  90  dias 
para  se  adaptar  a  partir  da 
publicação  da  lei. 

A  penalidade  para  quem 
descumprir  a  medida  é  de 
advertência  na  primeira 
ocorrência.  Na  segunda,  há 
previsão  de  multa  de  R$ 
266,96,  que  dobra  na  ter- 
ceira vez.  A  quarta  ocorrên- 
cia poderá  resultar  em  sus- 
pensão das  atividades  do 
estabelecimento  até  que  se- 
ja comprovado  o  aumento 


de  funcionários  nos  caixas. 

A  lei  andreense  não  dei- 
xa claro,  porém,  quem  fará 
a  fiscalização  e  por  quais 
meios  a  população  poderá 
reclamar.  A  prefeitura  não 
esclareceu  as  questões. 

Inconstitucional 

A  Apas  (Associação  Paulista 
de  Supermercados)  afir- 
mou que  uma  equipe  jurí- 
dica irá  analisar  a  proposta 
de  Santo  André. 

Desde  o  início  do  ano,  ci- 
dades como  Araraquara, 
Santos  e  São  José  dos  Cam- 
pos tentaram  implacar  leis 
parecidas,  mas  foram  bar- 
radas em  ações  liminares 
na  Justiça  impostas  pela  as- 
sociação. 

A  alegação  nesses  casos 
foi  de  inconstitucionalida- 
de na  imposição  de  limite 
de  tempo.  Os  bancos  pos- 
suem leis  similares,  mas 
com  tempo  máximo  de  es- 
pera de  15  minutos. 


VANESSA  SELICANI 
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Você  acredita  que  a  lei  pa- 
ra tempo  máximo  em  filas 
de  supermercados  será 
cumprida? 


Rita  Cássia 

60  ANOS,  APOSENTADA 

"Vai  acontecer  igual  aos  ban- 
cos, onde  a  lei  não  é  respeita- 
da. Às  vezes  fico  bem  mais  que 
meia  hora  na  fila  do  mercado" 


Manoel  França 

66,  APOSENTADO 

"No  Brasil,  nenhuma  lei  fun- 
ciona. Se  for  cumprida,  essa 

pode  dar  certo,  porque  é 
uma  boa  para  o  consumidor" 


Eliana  Rodrigues 

49,  EMPRESÁRIA 

"Acho  muito  bom  para  o  con- 
sumidor, tem  que  dar  certo. 
Costumo  ficar  muito  tempo 
na  fila.  Isso  é  péssimo" 


SCS  faz  ação 
contra  pombos 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


São  Caetano  iniciou  cam- 
panha para  que  a  popula- 
ção não  dê  alimentos  nem 
abrigo  para  pombos  na  ci- 
dade. Além  de  banners  in- 
formativos, equipes  do 
Centro  de  Controle  de  Zoo- 
noses visitam  casas  onde  os 
moradores  frequentemen- 
te alimentam  os  animais 
para  orientar  sobre  danos 
causados  pelos  pombos. 

Decreto  estadual  de  1978 
proíbe  que  a  população  dê 
comida  para  as  aves.  A  Vigi- 
lância Sanitária  de  São  Cae- 
tano, porém,  afirma  nunca 
ter  aplicado  penalidades 
por  conta  disto. 

O  METRO  ABC 


Por  quê? 

Entenda  que  tipo  de  danos 
os  pombos  podem  causar 

Doenças 

Carregam  piolhos  que  po- 
dem causar  alergias  e  der- 
matites. Alimentos  conta- 
minados pelas  fezes  provo- 
cam infecções  intestinais 
Patrimônio 

As  fezes  estragam  monu- 
mentos públicos  e  man- 
cham pinturas  de  carros 
Cuidados 

Não  alimente  nem  permita 
que  as  aves  fiquem  aloja- 
das em  telhados 


►  Lei  proíbe  que  se  de  comida  para  as  aves 


BRIGA  ELETRONICA 

Robôs 

lutarão 

sumo 

O  ABC  recebe  no  sábado 
o  Io  Campeonato  de  Su- 
mo de  Robôs  Interacadê- 
mico.  Participarão  do 
evento  a  Universidade 
Metodista,  Centro  Uni- 
versitário Fundação  San- 
to André  e  Faap  (Funda- 
ção Armando  Alvares 
Penteado).  A  briga  mecâ- 
nica será  na  Metodista, 
na  quadra  do  colégio,  das 
7h30  às  12h.  Os  robôs 
são  manipulados  por 
controle  remoto  com  sis- 
tema de  radiofrequência. 
Para  vencer,  é  preciso 
empurrar  o  oponente  pa- 


ra o  exterior  da  arena  de 
combate. 

As  máquinas  são  cria- 
das por  estudantes  das 
instituições.  A  competi- 
ção é  uma  atividade  ex- 
tracurricular nas  áreas 
de  engenharia,  automa- 
ção e  controle.  O  Colégio 
Metodista  fica  na  rua  Al- 
feu Tavares,  112,6°  an- 
dar. ©  METRO  ABC 
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Bando  leva  R$  3,5  mi 
em  iPhones  e  iPads 

O  Produtos  estavam  em  galpão  de  cargas  da  TAM,  no  aeroporto  de 
Viracopos,  em  Campinas  O  Funcionários  foram  trancados  no  banheiro 


HOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Cinco  homens  fortemente 
armados  levaram  ontem 
cerca  de  R$  3,5  milhões 
em  aparelhos  da  empresa 
Apple  do  galpão  de  cargas 
da  TAM,  no  Aeroporto  In- 
ternacional de  Viracopos. 

Durante  o  assalto,  por 
volta  das  2h,  o  bando  ren- 
deu entre  oito  e  10  pes- 
soas entre  funcionários  da 
empresa  e  vigilantes  que 
estavam  no  local. 

De  acordo  com  infor- 
mação da  PM  (Polícia  Mili- 
tar), os  ladrões  chegaram 
em  uma  Sprinter. 

Para  render  os  funcioná- 
rios -  que  foram  trancados 
no  banheiro  -  os  assaltantes 
usaram  armas  longas,  que  a 
polícia  acredita  ser  fuzis, 
submetralhadoras  e  tam- 
bém pistolas  automáticas. 


►  Quadrilha  levou  fita  do  sistema  de  segurança 


O  arrastão  no  galpão  foi 
facilitado  porque  toda  a 
carga  roubada,  como  celu- 
lares, Ipads  e  Iphones,  esta- 


va encaixotada.  Os  produ- 
tos haviam  chegado  na  noi- 
te anterior,  por  volta  de 
22h,  de  Brasília.  A  polícia 


não  informou  para  onde  a 
carga  seguia. 

Antes  de  fugir,  a  quadri- 
lha pegou  a  fita  do  sistema 
de  vigilância  por  câmeras. 

Em  nota,  a  TAM  infor- 
mou que  a  empresa  está  to- 
mando as  medidas  cabíveis 
e  colaborando  com  as  in- 
vestigações conduzidas  pe- 
la Polícia  Civil. 

Sobre  a  segurança  no 
aeroporto,  a  Infraero  in- 
formou que  a  rua  que  dá 
acesso  aos  galpões  de  car- 
ga é  pública  e  que,  portan- 
to, a  responsabilidade  pe- 
la área  é  da  PM  (Polícia  Mi- 
litar). Ainda  de  acordo 
com  a  estatal,  a  segurança 
dentro  dos  galpões  do 
aeroporto  é  de  responsabi- 
lidade das  companhias  aé- 
reas. O  METRO  CAMPINAS 


Deputados  empacam  prorrogação  da  CPI 


GERALDO  M  AG  ELA/AGÊNCIA  SENADO 
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►  Vital  do  Rêgo  e  Odair  Cunha:  sala-cofre  da 
reúne  documentos  que  deverão  ser 
investigados  apenas  pelo  Ministério  Público 


Por  insistência  da  ala  inde- 
pendente, a  CPI  do  Cachoei- 
ra poderá  ganhar  uma  so- 
brevida.  Criada  em  abril,  a 
comissão  está  com  as  inves- 
tigações sobre  o  esquema  de 
jogos  ilegais  comandados 
pelo  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira paradas  pela  segun- 
da vez  por  causa  das  elei- 
ções municipais.  Mesmo  as- 
sim, parlamentares  de  Psol, 
PPS  e  PDT  usaram  o  'recesso 
forçado'  para  tentar  coletar 
as  27  assinaturas  de  senado- 
res e  171  de  deputados  ne- 
cessárias para  prorrogar  os 
trabalhos  por,  no  mínimo, 
180  dias  -  até  abril  de  2013. 

A  prorrogação  por  um 
prazo  tão  extenso  é  o  gran- 
de alvo  de  embate.  "A  ban- 
cada da  Delta  dentro  do 
PMDB,  do  PT  e  até  do  PSDB 
manobra,  temendo  que  se- 
jam encontradas  irregulari- 
dades, já  que  a  construtora 
irrigou  diversas  campanhas 
em  2010",  acusa  um  parla- 
mentar da  oposição. 

Caso  tenha  êxito,  os  par- 
lamentares vão  pedir  priori- 
dade na  investigação  de  29 
empresas  laranjas  ligadas  à 
Delta.  As  quebras  dos  sigilos 
bancário,  fiscal  e  telefónico, 
além  da  análise  dos  contra- 
tos públicos,  serão  destaca- 
das dos  508  requerimentos 
que  ainda  aguardam  vota- 


ção. Caso  contrário,  a  maio- 
ria dos  documentos  acumu- 
lados será  encaminhado  ain- 
da intocados  para  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 

A  cúpula  da  CPI  marcou 
para  a  quarta-feira  da  próxi- 
ma semana  uma  reunião, 
mas  não  abre  mão  de  esten- 
der os  trabalhos  por  apenas 
30  dias.  "O  período  é  sufi- 
ciente para  conclusão  dos 
trabalhos",  defendeu  o  pre- 
sidente da  CPI,  senador  Vi- 
tal do  Rêgo  (PMDB-PB),  na 
semana  passada,  durante 
reunião  a  portas  fechadas. 
"Essa  proposta  é  só  para  co- 
locar colírio  nos  olhos  da- 
queles que  não  querem 
cumprir  o  dever  e  investi- 
gar", protestou  o  líder  do 
PPS  na  Câmara,  deputado 
Rubens  Bueno  (PR).  "Não 
concluir  o  que  está  penden- 
te é  assinar  um  atestado  de 
incompetência",  salientou. 

A  ala  independente 
acredita  que  concluirá  a 
coleta  do  apoio  necessário 
até  a  próxima  terça-feira. 
"Sempre  existe  a  possibili- 
dade de  retirada  de  assina- 
turas", lembrou  um  líder 
governista,  contendo  a  eu- 
foria do  bloco. 


Política 

CLÁUDIO 
HUMBERTO 

JOAQUIM  FARÁ  'TRATA- 
MENTO ALTERNATIVO'  NA 
COLUNA.  Atormentado  por 
dores  na  coluna,  o  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  rela- 
tor do  processo  do  mensa- 
lão  e  futuro  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal, 
fará  tratamento  "alternati- 
vo" em  Dusseldorf,  Alema- 
nha, a  partir  do  dia  29,  se- 
gundo fonte  do  STF.  Na- 
quela cidade  está,  por 
exemplo,  o  Centro  de  Me- 
dicina Integrada  Boewing- 
Molsberger,  especializado 
em  tratamento  inovador 
de  coluna  baseado  em 
aplicações  de  plasma. 

APLICAÇÕES.  O  tratamento 
na  clínica  Boewing-Mols- 
berger  se  baseia  em  apli- 
cações de  "PRP"  (plasma 
rico  em  plaquetas),  usado 
na  recuperação  de  atletas. 

REGENERAÇÃO.  Em  sua  pá- 
gina na  internet,  a  clínica 
alemã  promete  também 
regenerar  tecidos  muscu- 
lares, tendões  e  juntas, 
com  aplicações  de  "PRP". 

DEU  UM  GOOGLE.  O  minis- 
tro Joaquim  Barbosa  desco- 
briu o  tratamento  alemão 
na  internet,  informou-se 
mais  e  se  entusiasmou 
com  suas  possibilidades. 

DATA  VÉNIA.  Sábio  minis- 
tro Celso  de  Mello,  no  Su- 
premo: "urna  não  absolve 
delinquentes".  Faltou  di- 
zer: mas  urna  funerária 
santifica  muita  gente. 

É  COM  ELES.  Achado  primo- 
roso no  Twitter:  "José  Dir- 
ceu disse:  fui  condenado 
por  ser  ministro.  E  eu  con- 
cordo. Se  fosse  o  presiden- 
te não  seria  nem  julgado." 


"Fico  feliz 
[...]  esse  Voto  de 
Minerva  é  um  voto 
que  me  enerva." 

MINISTRO  CARLOS  AYRES  BRITT0, 
PRESIDENTE  DO  STF,  ABRINDO 
MÃO  DO  VOTO  DE  DESEMPATE 


PASSADO  PRESENTE.  Candi- 
dato a  vereador,  Alcino 
Nascimento,  90,  teve  sete 
votos  em  Mantenópolis 
(ES):  em  1954,  atirou  em 
Carlos  Lacerda,  mas  matou 
o  major  Rubem  Vaz.  O 
"pistoleiro"  da  era  Vargas 
ficou  21  anos  preso. 

A  PASTORA.  Completa  dez 
anos  no  próximo  dia  31  o 
assassinato  dos  pais  que  le- 
vou Suzane  Von  Richtho- 
fen  a  ser  condenada  a  39 
anos  de  cadeia.  Hoje  aos  28 
anos,  ela  é  pastora  evangé- 
lica no  presídio  paulista. 


DENNY  CESARE  /  FUTURA  PRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Ele  era  um  perigo 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Costa  Rego  fez  fama  co- 
mo jornalista  no  Rio 
de  Janeiro  e,  na  déca- 
da de  20,  voltou  a  Alagoas 
para  ser  governador.  Aus- 
tero, governou  sob  rigoro- 
so estado  de  sítio,  mas  a 
condição  de  incorrigível 
mulherengo  lhe  custou  al- 
guns problemas,  inclusive 
uma  conhecida  reprimen- 
da  do  presidente  Washing- 
ton Luís.  Seu  secretário  da 
Fazenda,  Epaminondas 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Gracindo,  pai  do  ator  Pau- 
lo Gracindo,  certo  dia  to- 
mava o  café  da  manhã 
quando  Costa  Rego  foi  en- 
trando na  sua  casa  com  a 
maior  naturalidade. 

-  Espere  aí,  governador! 
-  gritou  Epaminondas  - 
Com  essa  sua  fama  de  ga- 
ranhão, o  senhor  não  po- 
de entrar  na  casa  de  uma 
família  de  respeito. 
Governador  e  secretário 
despacharam  na  calçada. 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Bradesco 
você  realiza  muito  mais, 

Fale  com  o  Gerente 

ou  ligue  0800  725  2335. 

Bradesco 
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Marcos  Valério  já  tem 
pena  de  11  anos  de  prisão 

O  Publicitário  será  o  primeiro  réu  a  conhecer  a  punição  no  julgamento  do  mensalão  no  STF  O  Tempo  de  cadeia 
pode  ser  ainda  maior,  mas  é  certo  que  ele  terá  que  começar  a  cumprir  as  sentenças  em  regime  fechado 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


Condenado  em  cinco  cri- 
mes por  envolvimento  no 
escândalo  do  mensalão, 
Marcos  Valério  será  o  pri- 
meiro a  conhecer  a  senten- 
ça. Embora  ainda  falte  a  de- 
finição da  pena  para  o  cri- 
me de  corrupção  ativa,  o 
empresário  já  sabe  que 
cumprirá  pena  de  pelo  me- 
nos 11  e  oito  meses  de  pri- 
são e  que  será  obrigado  a  de- 
volver aos  cofres  públicos, 
no  mínimo,  R$  978  mil. 

O  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  começou  on- 
tem a  fazer  o  cálculo  das 
penas.  O  publicitário  res- 
ponderá por  corrupção  ati- 
va, peculato,  lavagem  de  di- 
nheiro, evasão  de  divisas  e 
formação  de  quadrilha.  Ho- 
je com  51  anos,  o  empresá- 
rio terá  que  cumprir  pelo 
menos  um  sexto  da  pena  fi- 
nal em  regime  fechado. 

Segundo  a  sentença, 
Marcos  Valério  cometeu 
crimes  para  obter  dinheiro 
indevido  para  si  e  para  as 
agências  de  publicidade, 
graças  à  proximidade  bus- 
cada e  conquistada  junto 
ao  governo  federal,  em  tro- 
ca de  favores  políticos.  "O 
réu  pretendeu  não  apenas 


enriquecer  ilicitamente, 
mas  também  obter  sua  re- 
muneração pela  prática 
concomitante  de  outros  cri- 
mes em  proveito  do  PT", 
declarou  o  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa. 

A  prisão,  porém,  não  será 
imediata  e  dependerá  da 
apresentação  de  recursos. 

Divergência 

A  definição  da  dosimetria 
provocou  mais  uma  vez  di- 
vergências entre  Joaquim 
Barbosa  e  Ricardo  Lewan- 
dowski.  No  crime  de  pecula- 
to, o  ministro  revisor  votou 
por  uma  pena  mais  leve:  de 
3  anos  e  seis  meses.  A  maio- 
ria, porém,  votou  pela  pena 
maior:  4  anos  e  8  meses. 

Houve  ainda  impasse 
sobre  uma  condenação 
por  corrupção  passiva.  O 
relator  pediu  4  anos  e  8 
meses  .  O  revisor  defen- 
deu 3  anos,  um  mês  e  dez 
dias.  "Dosimetria,  tal  qual 
um  remédio,  deve  ser  da- 
da na  dose  certa",  susten- 
tou Lewandowski. 

A  sessão  foi  suspensa  e  a 
discussão  será  retomada 
hoje  a  tarde  com  a  análise 
do  núcleo  publicitário. 


Defesa 

A  defesa  tentou,  sem  suces- 
so, pedir  penas  mínimas.  No 
memorial  encaminhado  aos 
ministros,  sustentou  que  o 
julgamento  'deslocou  o  fo- 
co' para  o  dono  das  agências 
de  publicidade  SMP&B  e 
DNA  e  desconsiderou  que  o 
maior  interessado  pelo  es- 
quema seria  o  ex-presidente 
Lula  e  seus  ministros.  "Rele- 
vantes seriam  as  condutas 
dos  interessados  no  suporte 
político  'comprado'  e  dos 
beneficiários  financeiros, 
sendo  o  PT  o  verdadeiro  in- 
termediário do  'mensalão", 
enfatizou  o  advogado  Marce- 
lo Leonardo. 

Demora 

As  penas  estão  sendo  fixa- 
das por  réu  e  por  crime  co- 
metido. O  formato  causou 
preocupação  pela  demora 
que  poderá  causar  ao  julga- 
mento. "Nós  não  vamos 
avançar  desta  maneira", 
avaliou  Joaquim  Barbosa 
que  viaja  na  sexta-feira  para 
fazer  tratamento  de  saúde. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Operador  do  mensalão,  Marcos  Valério  cumprira  pena  em  regime  fechado 


Empates  beneficiam  os  réus  Alvo  é  pena  menor 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  utilizou  o  princípio 
in  ãubiopro  reu  (em  dúvida,  o 
réu  deve  ser  beneficiado) 
para  absolver  os  acusados 
que  tiveram  a  votação  em- 
patada. "Gostaria  de  enca- 
minhar o  entendimento  de 
que,  em  caso  de  empate, 
prevaleça  a  tese  da  absolvi- 
ção do  réu",  sugeriu  o  presi- 
dente da  Corte,  Ayres  Britto. 

Foram  beneficiados  com 
a  absolvição  sete  réus  -  dos 
quais  quatro,  porém,  res- 
pondem por  outros  crimes. 
Os  ex-deputados  João  Mag- 
no (PT-MG)  e  Paulo  Rocha 
(PT-PA)  e  o  ex-ministro  An- 
derson Adauto  (PTB-MG)  se 
livraram  de  todas  as  acusa- 
ções. Com  isso,  o  STF  con- 
cluiu que  12  dos  37  réus  de- 
nunciados pelo  Ministério 
Público  foram  inocentados. 

Somente  o  ministro  Mar- 
co Aurélio  Mello  votou  con- 


"Fico  feliz  de  não 
ter  que  introduzir 
o  Voto  de  Minerva. 
É  o  voto  que  me 
enerva/9 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 

tra  a  norma,  defendendo 
que  o  presidente  do  STF  des- 
se o  voto  de  qualidade  e  vo- 
tasse duas  vezes.  O  ministro 
sugeriu  como  alternativa 
também  que  fosse  usada 
uma  providência  anterior:  a 
convocação  de  ministros  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  No  julgamento  do 
ex-presidente  Collor,  em 
1994,  três  ministros  foram 
convocados  para  compor  o 
STF.  "Estamos  a  julgar  uma 
ação  inconfundível,  não  es- 
tamos a  atuar  no  campo  da 
visão",  sustentou. 

A  maioria,  porém,  optou 
pelo  mesmo  entendimento 


NELSON  JR.  /  STF 


►  Ayres  Britto:  "Um  ministro  sozinho  votando 
por  dois  me  parece  que  é  contraindicado" 


usado  em  habeas  corpus. 
"Prevalecendo  o  empate,  há 
que  se  aplicar  essa  cláusula 
de  benignidade",  sustentou 
Celso  de  Mello. 
Os  empates  ocorrem  por- 
que o  STF  está  desfalcado 


de  um  ministro  desde  a 
aposentadoria  de  Cezar  Pe- 
luso, em  3  de  setembro.  A 
indicação  do  substituto, 
Teori  Zavascki,  ainda  pre- 
cisa ser  aprovada  pelo  Se- 
nado. O  METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados  por  partici- 
par do  mensalão  são  'bons 
pais',  têm  'bons  anteceden- 
tes criminais',  são  'réus  pri- 
mários', 'nem  mais  virtuo- 
sos nem  menos  imperfeitos 
que  o  homem  comum'  e 
'trabalhadores  dedicados'. 
As  expressões  foram  retira- 
das dos  memoriais  encami- 
nhados aos  gabinetes  dos 
ministros  do  STF.  Os  advo- 
gados tentam  fazer  o  esfor- 
ço para  reverter  a  condena- 
ção para  uma  pena  menor. 

A  cúpula  do  Banco  Rural 
sustenta  que  as  condena- 
ções desconsideram  a  res- 
ponsabilidade de  cada  um 
nos  cargos.  "Kátia  Rabello 
teve  diminuta  participa- 
ção", sustentou  o  advogado 
da  ex-presidente  do  banco, 
José  Carlos  Dias.  Ela  foi 
condenada  por  formação 
de  quadrilha,  lavagem  de 
dinheiro,  gestão  fraudu- 


lenta e  evasão  de  divisas. 

A  defesa  do  ex-diretor  Jo- 
sé Roberto  Salgado,  conde- 
nado por  gestão  fraudulen- 
ta, lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas,  afirma 
que  os  empréstimos  libera- 
dos para  o  PT  foram  assina- 
dos pelo  ex-presidente  da 
instituição  financeira  José 
Augusto  Dumont,  morto 
num  acidente  em  2004.  "Jo- 
sé Roberto  Salgado  é  com- 
provadamente dedicado  ao 
trabalho  lícito,  chefe  de  fa- 
mília e  pai  devotado,  cida- 
dão respeitado  e  estimado 
no  meio  social  em  que  inse- 
rido", escreveu  o  advogado 
Márcio  Thomaz  Bastos. 

A  defesa  do  vice-presi- 
dente do  Rural,  Vinícius  Sa- 
marane,  sustenta  que  toda  a 
documentação  usada  na  de- 
núncia foi  liberada  e  deverá 
servir  como  atenuante  da 
pena.  •  metro  brasília 
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A  vez  da  política  internacional 

O  No  terceiro  e  último  debate  nos  EUA,  Obama  e  Romney  bateram  boca,  mas  pouco  discordaram  sobre  esse  tema 


O  terceiro  confronto  verbal 
entre  o  presidente  Barack 
Obama  e  o  rival,  Mitt  Rom- 
ney, na  noite  de  anteontem, 
marcou  o  tom  de  embate 
do  democrata  e  a  busca  pela 
moderação  por  parte  do  re- 
publicano. Ambos  falaram 
de  política  externa,  com  fo- 
co nos  eleitores  indecisos. 
Eles  representam  menos  de 
5%  do  eleitorado,  mas  são 
essenciais  para  definir  uma 
eleição  muito  acirrada. 

O  Metro  convidou  dois 
norte-americanos  para  ape- 
nas ouvirem  o  debate,  sem 
ver  o  confronto  na  televisão. 
"Uma  coisa  que  me  impres- 


sionou foi  como  Obama  e 
Romney  não  são  diferentes 
em  relação  à  política  exter- 
na", disse  Gabriel  Reyngold. 

Para  Sarika  Chawía,  o  de- 
bate pouco  contribuiu  para 
a  campanha  de  ambos.  "Pa- 
recia uma  sessão  de  conclu- 
são, na  qual  não  se  avançou 
muito",  reclamou. 

Dos  três  debates  realiza- 
dos, esse  teve  a  menor  au- 
diência (por  causa  da  pro- 
gramação esportiva  nos 
EUA).  Pesquisas  indicam 
que  Obama  se  saiu  melhor. 
Ele  enfrenta  Romney  nas 
urnas  em  6  de  novembro. 

•  METRO  INTERNACIONAL 


Saldo  dos  debates 


Obama  e  Romney  se  enfrentaram 
verbalmente  três  vezes  ao  longo  da  campanha 


Eles  concordam 

Proteger  Israel 

Não  usar  força  militar  contra  o  Irã 
Manter  os  empregos  nos  Estados  Unidos 


<f|  Eles  discordam 

Rússia  é  o  inimigo  número  1,  segundo  Romney 
Que  tamanho  o  Exército  norte-americano  deve  ter 
Como  definir  "pequeno  negócio" 


QUEM  GANHOU  ESSAS  BATALHAS? 

19  DEBATE 

3  de  out. 

Universidade  de  Denver 
*  Colorado 

n°  DEBATE 

/       16  de  out. 
y         Universidade  de  Hofstra 
'            Nova  York 

O?  DEBATE 

22  de  out. 
1      Universidade  de  Lynn 
^     J  Flórida 

■  ■ 

25%  67% 

(baseado  em  entrevistas  com  430  pessoas) 

46%  39% 

(baseado  em  entrevistas  com  457  pessoas) 

48%  40% 

(baseado  em  entrevistas  com  448  pessoas) 

ROMNEY 


Fonte:  CNN/ORC 
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'Cultura'  da  BBC 
permitiu  que  abusos 
fossem  ignorados 


KIM  KYUNG-HOON  /  REUTERS 


ANDREW  WINNING  /  REUTERS 


Em  um  dos  maiores  escân- 
dalos a  atingir  a  emissora 
britânica  BBC,  o  diretor-ge- 
ral  da  rede,  George  Entwis- 
tle,  reconheceu  a  omissão 
da  empresa  em  relação  às- 
dezenas  de  denúncias  de 
abuso  sexual  praticadas 
por  um  apresentador  de 
TV.  Entwistle  esteve  ontem 
no  parlamento  britânico  e 
disse  que  "um  amplo  pro- 
blema cultural"  na  BBC 
permitiu  os  crimes. 

A  declaração  se  seguiu  à 
renúncia,  na  segunda-feira, 
de  Peter  Rippon,  editor  do 
"Newsnight",  o  principal 
programa  jornalístico  da 
BBC.  Rippon  admitiu  ter 
barrado  uma  matéria  sobre 
o  caso,  no  ano  passado. 

A  crise  estourou  há  al- 
gumas semanas,  quando  fi- 


caram conhecidas  denún- 
cias contra  Jimmy  Savile, 
um  popular  apresentador 
da  BBC.  Nos  anos  1970  e 
1980,  ele  teria  abusado  de 
meninas  de  12  anos,  inclu- 
sive, nas  dependências  da 
emissora.  Savile  morreu 
no  ano  passado.  #  metro 


Ministro  japonês 
era  ligado  à  máfia 


Menos  de  três  semanas  de- 
pois de  assumir  o  cargo,  o 
ministro  da  Justiça  do  Ja- 
pão deixou  o  governo. 
Keishu  Tanaka  teria  liga- 
ções com  a  Yakuza,  a  máfia 
japonesa.  Sua  saída  do  ga- 
binete mergulha  a  atual 
gestão  em  uma  crise  e  dá 
munição  para  que  os  opo- 
sitores reclamem  a  anteci- 
pação das  eleições. 

Inicialmente,  Keishu  Ta- 


naka justificou  seu  afasta- 
mento por  problemas  de 
saúde.  Mais  tarde,  ele  assu- 
miu ter  organizado  a  festa 
de  casamento  de  um  mem- 
bro da  máfia,  há  30  anos. 

O  ex-ministro  também 
teria  recebido  doações  polí- 
ticas de  um  estrangeiro, 
entre  2006  e  2009,  o  que  é 
proibido  no  Japão.  O  atual 
governo  já  enfrenta  popu- 
laridade de  20%.  o  metro 


Breves 


Mordomo  fica 
no  Vaticano 

CONDENAÇÃO.  O  ex-mordo- 
no  do  papa  Bento  XVI  de- 
ve cumprir  a  pena  de  18 
meses  de  prisão  em  uma 
delegacia  do  Vaticano. 
Paolo  Gabriele  foi  conde- 
nado pelo  roubo  de  docu- 
mentos secretos  da  Igreja. 
Ainda  é  possível,  porém, 
que  o  pontífice  conceda  o 
perdão  a  Gabriele,  ©metro 

Novo  imposto 
para  Europa 

CRISE.  A  Comissão  Euro- 
peia, braço  executivo  da 
União  Europeia,  deu  sinal 
verde  para  a  criação  de 
um  imposto  sobre  transa- 


ções financeiras.  A  ideia  é 
que  a  taxa  ajude  o  conti- 
nente a  sair  da  crise.  A 
proposta  vai  para  o  parla- 
mento europeu.  #  metro 

Emir  do  Catar 
visita  Gaza 

PALESTINA.  O  emir  do  Ca- 
tar, Hamad  al  Thani,  visi- 
tou ontem  a  Faixa  de  Ga- 
za. Trata-se  do  primeiro 
chefe  de  Estado  a  pisar  na 
região  desde  2007,  quando 
o  grupo  islâmico  Hamas 
assumiu  o  controle  do  go- 
verno palestino.  O  Hamas 
é  considerado  terrorista 
pelo  ocidente,  o  metro 

Síria  dará 
anistia  geral 

GUERRA  CIVIL.  O  governo 
sírio  vai  conceder  anistia 
aos  presos  políticos.  A  de- 
cisão, porém,  não  incluiu 
os  "terroristas",  o  metro 
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ROBERT  GALBRAITH/REUTERS 


Apple  lança  o  'iPad  Mini' 


A  Apple  apresentou  on- 
tem seu  iPad  mini,  que 
marca  a  entrada  da  em- 
presa no  segmento  de  ta- 
blets  pequenos  como  o 
Google  Nexus  7  e  o  Gala- 
xy  Tab  7.7.  Menor  e  mais 
leve,  o  mini  tem  tela  de 
7,9  polegadas  e  pesa  308g 
ante  as  9,7  polegadas  e 
607g  do  seu  antecessor. 
Seu  preço  inicial  é  de 


*2*)Q  dólares  é  o  va- 
Í£^\ot  inicial  do 
tablet.  Há  três  versões 
de  capacidade  de  ar- 
mazenamento e  duas 
cores:  preto  e  branco. 

US$  329,  e  haverá  versões 
de  16,  32  e  64  gigabytes  de 
armazenamento.  A  bateria 
dura  até  dez  horas. 
Feito  em  alumínio,  nas 


tradicionais  opções  preta  e 
branca,  ele  não  tem  plásti- 
co em  sua  composição  e 
pode  ser  segurado  com 
apenas  uma  das  mãos. 

O  aparelho  começará  a 
ser  vendido  na  sexta-feira, 
com  entregas  a  partir  do 
dia  2  de  novembro.  Já  no 
Brasil  o  novo  tablet  deve 
chegar  apenas  no  início  de 
2013.  o  METRO 


Sai  cronograma  de  9o  dígito 


Todos  os  números  de  celu- 
lar do  país  devem  ter  nove 
dígitos  até  o  fim  de  2016. 
É  o  que  prevê  proposta  da 
Anatei,  que  será  avaliada 
nesta  semana. 

O  maior  número  de  dígi- 
tos, estipulado  para  au- 
mentar a  oferta  de  linhas, 
só  é  obrigatória,  desde  ju- 
lho, nas  cidades  do  Estado 
de  São  Paulo  com  DDD  11. 

Segundo  o  cronograma 
da  Anatei,  até  31  de  dezem- 
bro de  2013  entram  na  re- 
gra as  cidades  do  interior 
de  SP  (DDDs  de  12  a  19).  Até 
31  de  dezembro  de  2014, 


Rio  de  Janeiro  (DDDs  de  21 
a  28).  Por  fim,  até  31  de  de- 
zembro de  2016,  todos  os 
Estados  deverão  seguir  a 
mudança.  A  nova  regra  vale 
para  todas  as  operadoras  de 
telefonia  móvel,  exceto  pa- 
ra as  que  usam  conexão  via 
rádio,  como  a  Nextel. 

O  cronograma  da  Anatei 
prevê  prazos  para  adapta- 
ção dos  usuários.  Para  que 
a  mudança  não  seja  brusca 
e  repentina,  a  agência  esta- 
belece um  prazo  em  que  as 
empresas  interceptam  e  re- 
direcionam  as  chamadas. 

#  METRO 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FUTURA  PRESS 


►  Hortaliças  e  legumes  tiveram  maior  decréscimo 


Prazos 

Projeto  com  as  datas  de 
implantação  será  submeti- 
do à  aprovação  dos  conse- 
lheiros na  quinta-feira. 

►  Até  31/12/2013.  Interior 
de  São  Paulo,  incluindo  os 
DDDs  de  12  a  19 

►  Até  31/12/2014.  Rio  de  Ja- 
neiro, abrangendo  os 
DDDs de  21  a  28 

►  Até  31/12/2016.  Todos  os 
Estados  do  país  devem  ter 
aderido  aos  números  com 
nove  dígitos 


Alimentos 
mais  baratos 

A  inflação  medida  pelo  IPC- 
S  (índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor -  Semanal)  variou 
0,57%  na  terceira  prévia  de 
outubro,  taxa  0,05  ponto 
percentual  abaixo  da  taxa 
registrada  na  última  divul- 
gação, segundo  divulgou  a 
Fundação  Getúlio  Vargas, 
onem.Das  oito  classes  de 
despesa  que  integram  o  cál- 
culo do  índice,  quatro  re- 
gistraram decréscimo:  ali- 
mentação, habitação,  saú- 
de e  cuidados  pessoais. 
•  metro 


Começa  o  Salão 
do  Automóvel 


O  Com  49  marcas,  evento  está  entre  os  quatro  maiores 
O  Montadoras  apresentam  modelos  mundiais  no  Brasil 


Quem  decidir  circular  pe- 
los corredores  do  Pavilhão 
de  Exposições  do  Anhem- 
bi,  no  27°  Salão  Internacio- 
nal do  Automóvel  de  São 
Paulo,  tem  de  reservar  tem- 
po suficiente  para  conse- 
guir ver  os  500  carros  ex- 
postos no  local.  O  evento, 
que  começa  hoje  e  vai  até 
quarta-feira  (4  de  novem- 
bro), reúne  49  marcas. 

O  Salão  do  Automóvel 
já  figura  entre  os  quatro 
primeiros  do  circuito  au- 
tomotivo mundial,  que 
tem,  diante  da  crise  eco- 
nómica, o  Brasil  como  re- 
ferência para  expandir  as 
fronteiras  de  seus  investi- 
mentos, ampliar  vendas  e 
alargar  a  participação  no 
mercado  global. 

De  acordo  com  proje- 
ções  da  Anfavea,  o  merca- 
do brasileiro  trabalha  com 
projeção  de  crescimento 
de  4%  a  5%  nas  vendas  em 
2012,  superando  a  marca 
de  3,63  milhões  de  veícu- 
los vendidos  em  2011. 

A  presença  de  presiden- 
tes mundiais  das  montado- 
ras e  a  escolha  do  evento 
para  fazer  a  apresentação 
de  modelos  ainda  inéditos 
no  mercado  internacional 
eleva  o  status  do  evento. 

A  Renault  fez  o  lança- 
mento do  novo  Clio  e  do 
Fluence  GT.  No  stand  da 
Volkswagen,  as  novidades 
são  os  novos  Gol  (com  de- 
sign mundial)  e  o  New  Bee- 
tle,  ambos  apresentados  no 
evento  pela  primeira  vez.  A 
GM  apresentou  o  Onix  e  o 
Trailblazer  (substituto  da 
Blazer).  #  metro 


Breves 


Negócios:  país 
desce  no  ranking 

ESTUDO.  Fazer  negócios  no 
Brasil  para  uma  empresa 
de  menor  porte  ficou  ain- 
da mais  difícil.  Levanta- 
mento anual  divulgado  on- 
tem, em  Washington,  pelo 
Banco  Mundial  sobre  a  fa- 
cilidade de  se  fazer  negó- 
cios em  185  países  mostra 
que  o  Brasil  ficou  na  mo- 
desta 130a  posição  no  ran- 
king de  2013.  A  colocação 
é  pior  que  no  relatório  pas- 


►  O  modelo  Trailblazer  da  GM:  substituto  da  Blazer 


Salão  do  Automóvel 
de  São  Paulo 


'  Pavilhão  de  Exposições  do  Ânhembi 

av.  Olavo  Fontoura,  1.209,  Santana,  São  Paulo 

No  primeiro  dia  de  evento,  o  Salão  abrirá  das  I4h  às  22h,  com  entrada 
do  público  até  às  2ih.  Do  dia  25  em  diante,  o  horário  será  das  I3h  às  22h 
(também  com  entrada  até  as  2ih),  e  no  último  dia  (4/11)  o  Salão  ocorre 
das  nh  às  ígh,  com  entrada  até  às  I7h. 


QUANTO: 


'  NA  BILHETERIA 

Adulto  inteira 

►  R$45  (dia  24) 

►  R$55  (semana) 

►  R$80  (fim  de 
semana  e  feriado) 
Também  é  possível 
obter  meia-entrada 


ANTECIPADOS* 

Adulto  inteira 

►  R$40  (dia  24) 

►  R$50  (semana) 

►  R$70  (fim  de 
semana  e  feriado) 
Com  direito 

à  meia-entrada 


REDES  SOCIAIS** 
Adulto  inteira 

►  R$32  (dia  24) 

►  R$40  (semana) 

►  R$56  (fim  de 
semana  e  feriado) 


ENTRADA 
GRATUITA 

►  maiores 
de  65  anos 
e  menores 
de  5  anos 


KIT  FÃ 

►  R$150  (2  ingressos +2  camisetas 
oficiais  do  evento + catálogo  do  evento) 


KITVIP 

►  R$500  (3  ingressos,  3  camisas  polo, 
catálogo  do  salão  e  estacionamento  VIP) 


gressorapido.com.br/salaodoautomovel    **quantidade  limitada 


Lucas  Lacaz  Ruiz/Folhapress 


sado,  quando  o  país  ocu- 
pou o  126°  lugar,  e  que  no 
ano  anterior,  quando  esta- 
va em  120°.  #  metro 

Lucro  do  Itaú  cai 
no  1°  semestre 

LEVANTAMENTO.  Apesar  de 
o  lucro  do  Itaú  Unibanco 
ter  recuado  no  primeiro 
semestre  deste  ano  sobre  o 
mesmo  período  de  2011, 
de  R$  7,133  bilhões  para 
R$  6,73  bilhões,  o  resulta- 
do ainda  é  maior  do  que  o 
registrado  nos  primeiros 
seis  meses  deste  ano  pelo 
Bradesco,  de  R$  5,62  bi- 
lhões, de  acordo  com  le- 


vantamento divulgado  on- 
tem pela  consultoria  Eco- 
nomatica.  o  metro 

Endividamento 
está  menor 

PESQUISA.  As  famílias  estão 
com  menos  disposição  pa- 
ra as  compras  em  outubro, 
comparado  ao  mês  imedia- 
tamente anterior  e  tam- 
bém em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2011,  revela  a  pes- 
quisa da  Confederação  Na- 
cional do  Comércio.  Houve 
recuo  de  0,6%  em  relação  a 
setembro  e  de  1,6%  ante 
outubro  do  ano  anterior. 

•  METRO 


cultura 
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ISMAR  INGBER/DIVULGAÇÃO 


Ziraldo  só  existe  um.  E  não 
apenas  por  causa  do  nome, 
combinação  de  Zizinha  e 
Geraldo,  seus  pais.  Pintor, 
jornalista,  chargista,  cari- 
caturista e  escritor.  A  lista 
é  extensa.  Em  entrevista  ao 
Metro,  ele  revela  que,  na 
infância,  era  mais  do  que 
um  menino  maluquinho  e 
que  hoje,  ao  completar  80 
anos,  ainda  é  cedo  para  fa- 
zer balanços  da  vida. 

O  senhor  era  um  "Menino 
Maluquinho"  na  infância? 

Tenho  a  impressão  que  fui. 
Para  falar  a  verdade,  eu  era 
um  pouco  mais.  Meu  apeli- 
do era  "bala  perdida". 

Como  vê  a  obra  "Menino  Ma- 
luquinho" (1980),  um  de  seus 
maiores  sucessos  editoriais? 

É  apenas  a  apresentação 
poética  do  que  pode  ser 
um  menino  do  meu  tem- 
po. Ele  brinca  muito,  mas 
passa  de  ano,  tira  nota 
dez  na  escola  e,  às  vezes, 
tira  zero  sem  que  isto  o 
angustie.  Ele  não  tem  que 
ganhar  do  outro.  Não 
acredito  que  livros  para 
crianças  tenham  que  des- 
pertá-las para  as  dificulda- 


ZIRALDO 

'SEMPRE  FUI  UM  NARRADOR' 

O  Ziraldo  comemora  seu  aniversário  de  80  anos 
hoje  e  não  pensa  em  parar  de  criar 


des  da  vida.  Isto,  a  própria 
vida  ensina.  Acho  melhor 
falar  do  que  ela  pode  nos 
oferecer  de  bom. 

Como  o  senhor  se  define? 

Acho  que  sei  escrever  e  de- 


senhar. Sempre  fui  um  nar- 
rador. Tinha  também  o 
que  se  convencionou  cha- 
mar de  veia  humorística. 
Tudo  o  que  faço  é  uma  coi- 
sa só.  Parece  até  que  sou 
uma  porção  de  coisas,  mas 


sou  só  um  cara  que  dese- 
nha e  escreve.  Com  humor. 

Como  era  fazer  jornalismo 
em  tempos  de  ditadura? 

Não  posso  imaginar  de  que 
maneira  eu  poderia  ter 


atravessado  esses  anos  sem 
poder  manifestar  minha 
indignação.  É  bom  contar 
para  os  meus  netos  que  eu 
não  fiquei  assistindo  de 
braços  cruzados  esse  triste 
espetáculo  do  desastre. 

São  mais  de  60  anos  escre- 
vendo e  desenhando  para 
muitas  gerações.  O  que  mu- 
dou? 

Mudou  tudo.  Antes  "assis- 
tiamos"  rádio.  Era  uma 
novidade  absoluta.  Agora 
saímos  da  válvula  para  o 
chip.  Vivemos  números 
binários.  Mudou  tudo.  Só 
o  que  não  mudou  foi  a  al- 
ma humana. 

Poderia  fazer  um  balanço  de 
sua  vida  e  de  sua  carreira? 

Não  me  pede  isto,  não.  A 
gente  sempre  precisa  acre- 
ditar que  ainda  está  cedo 
pra  se  fazer  este  balanço. 

Como  o  senhor  vai  comemo- 
rar o  aniversário  de  80  anos? 

Essa  entrevista  já  faz  parte 
das  minhas  comemorações. 
Tudo  isto  é  festa.  E  eu  agra- 
deço o  carinho.  É  como  se 
você  dissesse  que  quer  fes- 
tejar COmigO.  O  METRO  RIO 


Keithjarret 
faz  show 
hoje  em  SP 

Aclamado  como  um 
dos  maiores  impro- 
visadores do  mundo, 
o  pianista  se  apre- 
senta em  show  solo 
na  Sala  São  Paulo 
(pça.  Júlio  Prestes, 
16,  tel.:  3223-3966. 
De  R$  350  a  R$  400), 
às  2  lh.  o  METRO 


Você  deseja  um  emprego  no  Banco  Central? 


ENTÃO.  CHEGOU  A  HORA! 


Nao  perca  tempo! 


Tabela  divulgada 


pelo  Banco  Central 

Demanda  de  novos  servidone 

s  do  BC 

Cargo 

2013 

2014 

Total 

Analista 

830 

500 

1.330 

Técnico 

200 

200 

400 

Procurador 

SO 

BO 

120 

Total 

1.090 

760 

1.850 

Assista  uma  palestra  esclarecedora 
GRÁTIS.  Inscrições  abertas.  Informe- se 
sobre  data  e  reserve  sua  vaga! 


í 


JR$  5.221  mensais  □  R$  13.264  mensais 

Técnico  -  Nível  médio       Analista  -  Nível  superior 


Construir  uma  carreira  profissional  no  Banco  Central  ê  o  sonho  de  muita 
gente.  Isso  significa  a  conquista  de  um  emprego  estável,  bem  remunerado 
e  com  alto  status  profissional.  Para  transformar  esse  sonho  em  realidade, 
o  caminho  é  este:  concentrar  as  energias  nos  estudos  e  preparar-se  para 
fazer  o  concurso  do  Banco  Central  com  sucesso.  A  Central  de  Concursos 
preparou  apostilas  básicas  e  planejou  um  curso  especiaJ  para  orientação 
de  quem  deseja  levar  esse  concurso  a  sério.  O  importante  é  antecipar-se 
ao  edital  e  iniciar  os  preparativos  o  quanto  antes.  É  um  esforço  que  vale 
para  toda  a  vida.  Transforme  este  sonho  em  realidade. 


TURMAS  ESPECIAIS  D1RECIONADAS 


Manhã,  tarde,  noite  ou  só  aos  finais  de  semana,  Matricule-se  já! 

Aulas  100%  presenciais.  Issa  faz  toda  a  diferençai 


Apostilas  autoexpllcatlvas  à  venda.  Adquira  jãl 


Twitter:  @c  concursos  *  Facobook:  Central  de  Concursos 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-SS00 
CENTRO  SP;  R.  Br.  de  Itapetinings,  163-  6S  andar  *  Tel:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  518 9-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  •  Tel:  2447-8800 


OS  ASCO:  Av,  dos  Autonomistas,  896, 1E  andar  *  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM;  Rua  Boipeba,  11  -  Tel:  20454300 

TABOÃ0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  VMIechEo,  287  -  Tel.:  4788-6600 

www.centraldeconcursos.com.br 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Itália 


"Bergman  &  Magnani:  A  Guer- 
ra dos  Vulcões"  (2011),  de  Fran- 
cesco Patierno,  reúne  material 
de  arquivo  da  década  de  1950 
e  mostra  a  história  de  amor  en- 
tre a  atriz  Anna  Magnani,  seu 
ex-marido,  o  diretor  Roberto 
Rossellini,  e  a  atriz  Ingrid  Berg- 
man. Espaço  Itaú  Frei  Caneca, 
hoje,  às  21h20;  e  dia  12/11,  às 
21h.  Espaço  Itaú  Augusta,  sáb., 
às  15h40.  Cine  Livraria  Cultura, 
dia  29,  às  16h. 


Noruega 


O  Documentários  na  Mostra  apresentam  figuras  importantes  na  cultura 
nacional  O  Veja  ainda  filmes  estrangeiros  sobre  personagens  marcantes 


A  Mostra  de  Cinema  de  São 
Paulo  selecionou  em  sua 
36a  edição  uma  série  de  do- 
cumentários brasileiros  que 
falam  de  personagens,  no 
mínimo,  emblemáticos. 

Um  deles  é  "Jards"  (no 
MIS,  hoje,  às  14h),  de  Eryk 
Rocha,  filho  de  Gláuber  Ro- 
cha, que  dedicou  quase 
dois  anos  de  trabalho  para 
mostrar  em  detalhes  as  gra- 
vações do  último  disco  de 
Jards  Macalé.  Uma  opção 
do  diretor  foi  produzir  algo 
atemporal,  que  não  narra  a 
vida  do  artista  e  também 


não  inclui  depoimentos. 

"O  filme  revela  o  proces- 
so de  criação  do  artista  e  a 
relação  dele  com  a  música, 
com  os  músicos.  É  uma 
biografia  da  alma,  que  fala 
da  solidão  e  do  êxtase,  dois 
esforços  que  coexistem  em 
Jards",  explica  Rocha. 

O  convite  para  produção 
do  filme  partiu  do  próprio 
músico,  que  deixou  o  dire- 
tor livre  para  criar.  "Os  diá- 
logos nasceram  espontanea- 
mente, assim  como  as  cenas 
de  ensaio,  repetição,  afina- 
ção, a  descoberta  de  cada 


música.  Este  filme  é  um  en- 
saio-poema  musical",  diz. 

Outra  produção  brasilei- 
ra é  "Francisco  Brennand" 
(no  Cine  Livraria  Cultura, 
dia  30,  às  16h),  de  Mariana 
Brennand  Fortes,  sobrinha- 
neta  do  artista,  que  levou 
cerca  de  dez  anos  para  fina- 
lizar o  documentário.  "Mi- 
nha relação  com  ele  sempre 
foi  do  parente/artista  que  a 
gente  ia  visitar  para  conhe- 
cer as  obras.  Percebi  que, 
apesar  de  ser  um  grande  ar- 
tista, ele  ainda  não  tinha 
um  retrato  no  cinema.  À 


medida  que  fui  conhecendo 
seu  universo,  fui  entenden- 
do e  querendo  trazê-lo  para 
a  tela",  revela  Mariana. 

Além  deles,  será  apresen- 
tado o  documentário  "Hélio 
Oiticica",  produzido  pelo  so- 
brinho do  artista,  Cesar  Oiti- 
cica Filho  (no  Espaço  Itaú 
Frei  Caneca,  dia  29,  às  13h), 
e  "É  Simonal",  de  Domingos 
Oliveira  (no  vão  livre  do 
Masp,  sexta,  às  19h30). 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Liv  &  Ingmar-  Uma  História 
de  Amor"  (2012),  de  Dheeraj 
Akolkar,  é  narrado  sob  a  ótica 
de  Liv  Ullman  e  conta  a  história 
de  amor  entre  ela  e  o  diretor 
sueco  Ingmar  Bergman.  Espaço 
Itaú  Augusta,  sáb.,  às  14h;  Es- 
paço Itaú  Frei  Caneca,  dom.,  às 
15h20,  e  dia  31,  às  22hl5. 


França 

"Renoir"  (2012),  de  Gilles 
Bourdos,  é  um  docudrama 
que  narra  a  relação  da  jovem 
modelo  Andrée  com  o  pintor 
e  o  filho  dele,  o  então  futuro 
cineasta  Jean.  Reserva  Cultu- 
ral, amanhã,  às  17h40.  Espa- 
ço Itaú  Frei  Caneca,  sexta,  às 
18h30  e  sábado,  às  22h40. 


metr@cultura 
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Festival  traz  música  sertaneja 
para  a  Estância  Alto  da  Serra 

O  Michel  Teló  e  João  Neto  &  Frederico  se  apresentam  no  'Tim  na  Estrada',  que  acontece  sábado,  a  partir  das  12h 


Em  sua  segunda  edição,  o 
TIM  na  Estrada  amplia  o 
leque  de  atrações  e  inclui 
São  Bernardo  no  roteiro 
itinerante,  com  shows  de 
Michel  Teló  e  João  Neto  & 
Frederico,  no  sábado,  a 
partir  das  12h,  na  Estância 
Alto  da  Serra. 

Serão  quase  dez  horas 
dedicadas  ao  sertanejo.  O 
festival  começa  com  a  du- 
pla Mateus  Minas  e  Leonar- 
do, e  continua  com  Zé  Ri- 
cardo e  Thiago,  Alex  San- 
dro  e  Marcelo,  Turma  do 
Pagode,  e  João  Neto  e  Fre- 
derico. Michel  Teló,  atra- 
ção  principal,  é  o  último  a 
subir  no  palco. 

A  Estância  Alto  da  Serra 
fica  na  Estrada  Velha  de 
Santos,  Km  33,  Riacho 
Grande.  Informações  pelo 


telefone  4101-5000  ou  pelo 
portal  www.timnaestra- 
da.com.br.  Os  ingressos 
custam  de  R$  40  a  R$  150. 
O  evento  começa  às  12h. 

O  METRO  ABC 


Programe-se 

Confira  a  programação 
completa  dos  shows 
sertanejos  durante  o 
festival  'Tim  na  Estrada'. 

I3h30  -  Mateus  Minas  e 
Leonardo 

►  I4h  -  Zé  Ricardo  e  Thiago 
!►  I4h30  -  Alex  Sandro  e 

Marcelo 

►  i6h  -  Turma  do  Pagode 
!►  I8h30-João  Netoe 

Frederico 

20h30  -  Michel  Teló 


FACULDADES  SENAI. 

você  faz  e  a 
indústria  reconhece. 


Financiamento 
estudantil  próprio 


VESTIBULAR 

2°  SEMESTRE  2012 


INSCRIÇÕES  ATÉ  21/11 


Unidade  São  Bernardo  do  Campo 

POLÍMEROS  I  PROCESSOS  AMBIENTAIS 


Av,  José  Qóor\zz\k  1555  -  Bairro  Assunção 
TeL:  1 14109-9499  -  www.sp^senaLbr/meioarnbiente 
|j|  /faculdadesenai  #facufdade_senai 

Unidade  São  Caetano  do  Sul 

MECATRONICA  INDUSTRIAL 

Rua  Niterói.  180  -  Centro  -  TeL:  H4227-7450 
www,  s  p  .sen  ai .  br/  mecatron  íca 


TECNOLOG  IA  DE  PONTA      BOLSAS  DE  ESTUDO 


www.sp.senai.br/faculdades 
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Lumia  chega 
ao  mercado 

em  2013 


O  Com  essa  linha  de  celulares 
inteligentes,  Nokia  quer  se  colocar 
ao  lado  das  grandes  do  setor 


A  Nokia  entrou  pra  valer 
na  briga  dos  smartphones, 
com  os  novos  modelos  Lu- 
mia, apresentados  no  mês 
passado.  Para  tentar  con- 
quistar os  consumidores, 
o  presidente  da  compa- 
nhia veio  ao  Brasil  esta  se- 
mana e  prometeu  que  os 
celulares  920  e  820  chega- 
rão por  aqui  no  primeiro 
trimestre  do  ano  que  vem. 
Ainda  não  há  uma  expec- 
tativa de  preço. 

O  executivo  Stephen 
Elop  ressaltou  a  parceria 
da  Nokia  com  a  Microsoft 
nos  smartphones  da  linha 
Lumia.  Ambos  os  mode- 
los, coloridos  e  com  a  no- 
vidade do  carregamento 
sem  fio,  vêm  com  o  siste- 
ma Windows  Phone. 

"Com  nossa  parceria 
com  a  Microsoft,  queremos 


"Nós  e  o  Google 
temos  destaque 
nessa  área.  A 
Apple  tentou,  mas 
tem  muito  trabalho 
pela  frente/9 

STEPHEN  ELOP,  DA  NOKIA, 
SOBRE  OS  SISTEMAS  DE  MAPAS 

construir  o  terceiro  grande 
ecossistema  de  smartpho- 
nes, ao  lado  do  Android  e 
do  iOS",  disse  Elop. 

O  presidente  também 
disse  que  a  companhia  vai 
continuar  investindo  em 
celulares  inteligentes  mais 
baratos,  como  os  da  linha 
Asha.  "São  para  pessoas 
com  necessidades  econó- 
micas limitadas,  mas  que 
querem  estar  conectadas." 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  ftarmal 


E  LIVRARIAS  IIA! 


Leitor  fala 
Debate 

O  debate  entre  candidatos  de 
Santo  André  foi  terrivelmente 
fraco.  Os  dois  candidatos  só  tro- 
caram acusações  vazias,  não 
houve  debate  de  ideias.  Isso  é 
muito  ruim  para  o  cidadão  que 
esperava  discutir  os  problemas 
da  cidade. 

Tadeu  Matias,  Santo  André 


Correção 


Diferentemente  da  foto  publicada 
na  página  6,  da  edição  do  dia  23,  o 
novo  Clio  brasileiro  é  o  que  segue 
na  imagem  abaixo. 


metr®  Pergunta 


Você  acha  que  as  ruas  de  São 
Paulo  são  mal-iluminadas? 


^È  -  •  J tfc^^  Siga  0  Metro  no  Twitter: 
W^íWIWW^Sl  @jornal_metro 

@joao_libanori:  Háruasqueeu 
evito  quando  dirijo  de  madru- 
gada, de  tão  inóspitas  e  mal  ilu- 
minadas que  são. 

@Tamislhp:  Nem  todas  as  ruas. 
Mas,  na  minha  então  nem  se 
fala.  Passou  das  20hrs  é  tudo 
escuro. 

@consumidoradv:  Algumas, 
sim.  Outras,  não.  Isso  também 
acontece  com  estradas  e 
rodovias. 


O 


metmweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


SPENCER  PLATT  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  familiares  em  questão,  boa  oportunidade  para  você 
resolver  assuntos  importantes  mesmo  que  sejam  carregados 
de  estresse.  As  coisas  podem  acontecer. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  preparo  para  lidar  com  certas  situações,  principal- 
mente se  envolver  um  grupo  grande  de  pessoas.  Tente  se 
preparar  melhor  para  lidar  com  o  público. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  importante  para  contar  com  o  apoio  de  aliados  e  de  pes- 
soas que  estão  do  seu  lado  para  o  que  der  e  vier.  Muita  garra 
para  lutar  pelos  seus  direitos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  fortaleza,  de  fazer  cobranças  fortes  e  também  exigir 
que  as  coisas  funcionem  da  maneira  correta.  Não  dá  para  va- 
cilar diante  de  certas  dificuldades. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Enturmação,  o  dia  está  favorecendo  os  seus  relacionamentos 
e  você  poderá  contar  com  uma  sorte  a  mais  para  enfrentar  os 
desafios  do  dia.  Jogue  em  equipe. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  arregaçar  as  mangas  e  fazer  a  diferença,  enfrente  o 
que  você  e  os  seus  tiverem  que  enfrentar  sem  se  entregar, 
renove  as  suas  forças  e  siga  em  frente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  trabalhar  as  suas  crenças  e  a  sua  motivação,  a  ajuda 
dos  outros  pode  ser  essencial  para  que  tudo  ocorra  de  uma 
forma  muito  positiva.  Troque  ideias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Imersão  no  público,  você  está  mais  disposto  e  as  pessoas  po- 
dem perceber  isso  e  darem  a  você  o  devido  retorno.  Aprovei- 
te para  mostrar  que  você  está  na  área. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Aproveite  a  sinergia  do  seu  grupo  de  amigos  e  parceiros  para 
colocar  as  coisas  em  dia.  A  união  e  sensatez  do  grupo  poderão 
lhe  ajudar  em  seus  objetivos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  reuniões  e  muito  contato  com  as  pessoas,  combinações 
e  articulações  precisam  ser  feitas  para  que  tudo  ocorra  confor- 
me a  maioria  deseja  que  aconteça. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Por  mais  trabalhoso  que  seja  lidar  com  as  pessoas  e  discutir 
pontos  de  vista  diferentes  isso  pode  ser  engrandecedor.  Hora 
de  trocar  experiências  e  crescer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

As  pessoas  estão  prestando  mais  atenção  nas  suas  opiniões, 
mostre  a  elas  o  quanto  é  importante  que  todas  estejam  juntas 
para  que  o  grupo  seja  realmente  feliz. 


met  m  co  m  po  rta  m  e  n  to 
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►  Ciclista  durante  passagem  pela  Transamazonica,  na  altura  de  Altamira,  no  Para,  que  liga  a  região  norte  ao  restante  do  pais 


O  O  holandês  Aart  Hujig  desistiu  da  carreira  de  economista  e  viaja  o  mundo  pedalando  uma 
bicicleta  O  Ele  falou  ao  Metro  sobre  suas  experiências  e  sobre  o  que  viu  nos  diferentes  países 

AART  HUIJG 

'A  POBREZA  NA  AMÉRICA  É 
MENOR  DO  QUE  IMAGINAVA 


Aart  Hujig,  32,  é  holandês, 
da  cidade  de  Amsterdã. 
Certo  dia,  percebeu  que  pe- 
dalar pelo  mundo  lhe  dava 
mais  prazer  do  que  a  carrei- 
ra de  economista.  Agora, 
ele  pretende  cruzar  o  mun- 
do dos  poios  norte  ao  sul 
em  uma  bicicleta.  Nos  últi- 
mos 15  meses,  pedalou  24 
mil  quilómetros,  atraves- 
sando 14  países.  De  passa- 
gem pelo  Acre  nos  dias  lie 
12  de  outubro,  o  ciclista 
conversou  com  o  Metro. 

Você  trabalhava  como  econo- 
mista e  dava  aulas  em  univer- 
sidades, quando  sentiu  que 
precisava  ter  mais  da  vida? 
Como  você  percebeu  que  an- 
dar de  bicicleta  pelo  mundo 
tornaria  isso  possível? 
Na  verdade  eu  não  estava 
vivendo  algo  que  me  fizesse 
realmente  feliz.  Até  aquele 
momento,  durante  meus 
estudos  na  Universidade  de 
Amsterdã  e  meu  trabalho 
como  economista,  eu  tinha 
feito  várias  viagens  de  bici- 
cleta. As  primeiras  não  fo- 
ram muito  divertidas,  por- 
que eu  não  sabia  lidar  com 


a  natureza,  as  pessoas  e  o 
fato  de  estar  a  maior  parte 
do  tempo  sozinho.  Em  duas 
viagens,  uma  entre  Amster- 
dã e  Barcelona,  e  outra  en- 
tre Amsterdã  e  Istambul,  eu 
aprendi  a  lidar  com  as  va- 
riações do  clima  e  com  as 
pessoas  que  encontrava,  e 
tive  momentos  de  muita 
alegria.  Esses  sentimentos 
intensos  me  fizeram  perce- 
ber que  eu  estava  no  cami- 
nho errado,  já  que  como 
economista  nunca  tinha 
sentido  nada  parecido.  Com 
essas  viagens  estou  tentan- 
do viver  mais  experiências 
das  quais  gosto. 

Como  você  está  se  preparan- 
do fisicamente  para  enfrentar 
essa  jornada? 

Muitas  pessoas  se  perdem 
olhando  só  para  os  riscos  e 
se  preocupam  muito  com  a 
preparação.  Você  não  preci- 
sa de  tanto  treinamento, 
precisa  apenas  sair  para  a 
viagem.  As  pessoas  perdem 
muito  tempo  pensando  nos 
riscos  que  terão  na  jornada 
e  esquecem  que  esses  ris- 
cos quase  não  existem  ou 


acontecem  muito  pouco. 
Então,  não  me  preparo  fisi- 
camente. De  toda  forma,  eu 
nunca  fui  gordo  e  sempre 
pratiquei  esportes  (ciclis- 
mo, ténis  e  musculação). 
Mas  eu  tenho  consciência 
da  minha  condição  física, 
sempre  que  meu  joelho 
dói,  por  exemplo,  eu  paro 
um  dia  para  descansar. 

Você  já  esteve  em  países  mui- 
to diferentes  e  conviveu  com 
sociedades  diversas.  Quais  li- 
ções você  levou  dessa  expe- 
riência? 

Uma  grande  surpresa  para 
mim  foi  ver  que  a  pobreza 
na  América  é  muito  menor 
do  que  eu  imaginava.  Eu 
não  vi  pessoas  morrendo  de 
fome.  Outra  grande  surpre- 
sa para  mim  foi  o  significa- 
do da  família  para  as  socie- 
dades latinas.  A  família  está 
sempre  reunida.  Talvez  seja 
pela  ausência  de  políticas 
sociais  fortes  que  as  pessoas 
fortaleçam  tanto  os  laços  fa- 
miliares. Elas  dependem 
umas  das  outras  para  ter 
acesso  a  saúde,  educação, 
coisas  que  seriam  função  do 


governo.  Nas  sociedades  eu- 
ropeias, isso  é  muito  dife- 
rente. A  função  do  governo 
e  da  família  são  bem  separa- 
das. Isso  é  bom,  mas  tam- 
bém pode  ser  ruim,  porque 
o  governo  não  vai  te  ajudar 
com  sentimento,  segurando 
a  sua  mão,  chorando  com 
você,  como  faria  um  fami- 
liar. As  pessoas  nos  Países 
Baixos,  e  em  outras  regiões 
similares  do  mundo,  vivem 
uma  vida  desconectada  de 
muitos  sentimentos. 

Você  tem  um  site  e  nele  in- 
centiva as  pessoas  a  fazerem 
qualquer  coisa  que  elas  sin- 
tam vontade,  coisas  das  quais 
possam  se  orgulhar.  O  que  faz 
você  se  orgulhar? 
No  meu  site  escrevo  men- 
sagens para  incentivar  as 
pessoas  a  viverem  seus  so- 
nhos. Não  acho  que  todas 
as  pessoas  devam  sair  an- 
dando de  bicicleta  pelo 
mundo,  esse  é  o  meu  so- 
nho, não  o  de  todos.  Me 
orgulho  de  viver  o  meu  so- 
nho. Tenho  muito  orgulho 
de  ter  sempre  ficado  perto 
de  mim  mesmo,  de  viver 


uma  vida  intensa  com 
muitas  surpresas  e  expe- 
riências ricas. 

O  Brasil  é  como  você  esperava? 

Embora  eu  tenha  passado 
por  uma  região  muito  ás- 
pera e  quente,  este  é  um 
ótimo  lugar.  Locais  como  a 
Amazónia  dificilmente  são 
mencionados  na  TV.  Mes- 
mo a  previsão  do  tempo, 
dificilmente  menciona  co- 
mo ficará  o  tempo  por 
aqui.  As  estradas  estão  me- 
lhores do  que  esperava, 
mas  é  um  passeio  difícil. 
Toda  noite  procuro  um  lu- 
gar para  montar  minha 
barraca  e  algumas  vezes  a 
poeira  me  cobre  da  cabeça 
até  o  dedão  do  pé.  Algumas 
pessoas  me  olham  como  se 
eu  fosse  um  alienígena, 
mas  outras  me  convidam 
para  suas  casas.  Os  brasilei- 
ros também  se  mostram 
muito  religiosos.  Algumas 
vezes  eu  partilho  dessa  fé. 


r-*>  PATRÍCIA  GUIMARÃES 


Neste  endereço 
você  pode 

acompanhar  a 
jornada  do 
ciclista  por 
diferentes 
partes  do 
mundo. 
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Mãe,  quero  um  face! 

O  Uso  do  Facebook  por  menores  de  13  anos  contraria  a  política  da  rede  social  e  exige  atenção  dos  responsáveis 
O  Para  especialista,  pais  devem  respeitar  a  idade-limite  imposta  pelo  site  ao  criar  as  contas  para  os  pequenos 


ANDRÉ  PORTO/  METRO  SP 


Para  criar  uma  conta  no  Fa- 
cebook é  preciso  ter  ao  me- 
nos 13  anos.  Mas  essa  não  é 
bem  a  realidade  que  vemos 
por  aí.  Hoje,  a  rede  social 
de  Mark  Zuckerberg  está 
repleta  de  crianças  com 
idades  entre  6  e  12  anos 
que,  com  ou  sem  o  consen- 
timento dos  pais,  criam 
contas  e  entram  no  site  em 
busca  de  jogos  e  diversão. 

Júlia  Tortorette  Galhar- 
do, de  7  anos,  por  exemplo, 
foi  uma  que  entrou  na  rede 
social  sob  o  pretexto  de  jo- 
gar e  conversar  com  suas 
amigas,  e  que  logo  foi  re- 
preendida pela  mãe. 

"Fiquei  assustada  com  a 
quantidade  de  pessoas 
desconhecidas,  especial- 
mente homens,  que  tenta- 
ram adicioná-la.  Ela  me 
disse  que  eram  pais  de 
amigas,  mas  eu  tive  medo 
mesmo  assim.  Para  piorar, 
ela  postou  algumas  fotos 
que  eu  não  gostei  e  então 
achei  melhor  privá-la  do 
uso  do  site  por  enquanto", 
diz  a  secretária  Paula  Tor- 
torette, de  47  anos,  que 
após  o  episódio  passou  a 
considerar  a  possibilidade 
de  deixar  sua  filha  utilizar 
o  site  só  quando  tiver 
mais  idade. 

Opinião  de  especialista 

Para  educadores  e  psicólo- 
gos, o  uso  da  rede  social 
por  crianças  com  idade  in- 
ferior à  permitida  pelo  Fa- 
cebook é  um  erro.  Segundo 
eles,  nesta  fase,  os  peque- 
nos ainda  não  têm  uma  ca- 
pacidade de  discernimento 
adequada  e  podem  correr 
sérios  riscos  na  internet. 

"Existem  pessoas  mal-in- 
tencionadas  que  procuram 
essas  crianças  em  uma  ten- 


das crianças 
norte-americanas 
que  estão  no 
Facebook  têm 
menos  de  13  anos, 
contrariando  a 
política  do  site  de 
Mark  Zuckerberg. 
No  Brasil, 
este  número  ainda 
não  foi  pesquisado, 


tativa  de  conseguir  fotogra- 
fias ou  mesmo  de  praticar  o 
cyberbullying",  esclarece  a 
pedagoga  e  coaching  educa- 
cional Cristiane  Ferreira. 

Para  ela,  o  ideal  seria  que 
os  menores  não  utilizassem 
o  site,  justamente  por  não 
estarem  preparados  para  o 
seu  conteúdo,  que  muitas 
vezes  pode  incluir  violência 
e  pornografia . 


ELIANE  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Liberado,  mas  com  supervisão 


Eles  estão  de  olho 

Como  os  pais  monitoram 
os  filhos  nos  EUA 


Diferente  de  Paula,  a  pu- 
blicitária Carla  Rovere 
não  viu  problemas  em 
deixar  seus  filhos  entra- 
rem no  Facebook.  Ela  en- 
carou o  pedido  do  mais 
velho,  de  11  anos,  de  for- 
ma natural.  "Não  achei 
precoce,  mas,  sim,  nor- 
mal. O  Enzo  e  a  Nina  me 
viam  na  rede  e  o  fato  do 
Facebook  possuir  jogos 
deve  ter  despertado  o  in- 
teresse deles",  conta. 
E  neste  ponto  a  mãe 


tem  razão.  Para  Enzo,  a 
entrada  dele  e  da  irmã  de 
7  anos  no  Facebook  foi 
motivada  pelos  jogos  on-li- 
ne.  "Eu  criei  a  página  e  de- 
pois contei  para  a  minha 
mãe.  Ela  queria  entender 
a  minha  atitude,  mas  de- 
pois que  eu  disse  que  que- 
ria jogar,  ela  me  orientou 
a  não  adicionar  desconhe- 
cidos e  a  tomar  cuidado 
com  hackers",  explica  En- 
zo, que  criou  também  a 
página  da  irmã. 


Sempre  atenta 

Liberal  para  alguns,  a  atitu- 
de de  Carla  esconde,  na 
verdade,  uma  constante 
supervisão.  "Monitoro  os 
dois  todos  os  dias  pelo  meu 
perfil.  Quero  saber  o  que 
estão  jogando  e  com  quem 
estão  conversando.  Quan- 
do acho  algo  estranho,  falo 
de  forma  discreta,  especial- 
mente com  o  Enzo,  que  já 
é  pré-adolescente  e  pode  se 
sentir  invadido  com  mi- 
nha atitude",  diz. 


Enzo  Rovere 

11  ANOS,  SANTO  ANDRÉ,  SP 

"O  site  é  legal  porque  nele 
posso  conversar  com  meus 
amigos  e  jogar.'" 


Facebook 


SÃO  AMIGOS 
DE  SEUS  FILHOS 
NA  REDE 


TÊM  A  SENHA 
E  AC  ES  SAM 
A  CO  NT  A 
DA  CRIANÇA 


OBRIGAM  OS  PEQUENOS 
A  MOSTRAREM  SUAS 
PÁGINAS  NA  TELA 
DO  COMPU  TADOR 


FONTE:  MINORMONITOR 


Nina  Rovere  Crespi 

7  ANOS,  SANTO  ANDRÉ,  SP 

"Gosto  do  Facebook  por 
causa  dos  jogos,  ué!" 


Júlia  T.  Galhardo 

7  ANOS,  SÃO  PAULO,  SP 

"Entrei  para  falar  com  minhas 
amigas,  mas  minha  mãe  não 
deixa  mais." 
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Ao  Palmeiras,  só 
restou  o  Brasileirão 


O  Mesmo  com  Barcos  em  campo,  Verdão  não  é  páreo  para  o  Milionários, 
em  Bogotá,  e  perde  por  3  a  O  O  Sábado,  duelo  é  diante  do  Inter,  no  Sul 


O  Palmeiras  não  tem  mais  a 
Copa  Sul-Americana  para  di- 
vidir as  atenções  com  a  luta 
para  se  manter  na  Série  A  do 
Campeonato  Brasileiro.  On- 
tem, o  Verdão  perdeu  para  o 
Milionários,  em  Bogotá,  por  3 
a  O,  e  foi  eliminado  do  tor- 
neio. Sábado,  a  equipe  já  vol- 
ta a  se  focar  no  nacional:  en- 
frenta o  Internacional,  em 
Porto  Alegre.  Podendo  perder 
por  até  um  gol  de  diferença  - 
em  São  Paulo,  vitória  verde 
por  3  a  1  -,  o  Verdão  teve  Bar- 
cos no  ataque.  O  argentino, 
autor  de  25  gois  no  ano,  pe- 
diu para  jogar  e  não  conse- 
guiu furar  o  bloqueio  rival. 

Melhor  para  Ortiz,  Ren- 
teria e  Ochoa,  que  anota- 
ram os  gois  da  equipe  co- 
lombiana. Betinho  ainda 
foi  expulso,  o  metro 


3 

MILLONARIOS 

PALMEIRAS 

Clube  vai 
mandar 
dois  jogos 
para  Prudente 

De  Bogotá,  na  Colômbia, 
o  presidente  palmeiren- 
se  Arnaldo  Tirone  infor- 
mou ontem  que  os  dois 
próximos  jogos  em  casa 
do  alviverde  serão  em 
Presidente  Prudente  - 
contra  Botafogo,  dia  4,  e 
Fluminense  dia  11  de 
novembro,  ambos  pelo 
Campeonato  Brasileiro. 

O  time  perdeu  quatro 
mandos  de  campo  por 
causa  de  confusões  de 
sua  torcida  no  clássico 
contra  o  Corinthians. 
Dois  já  foram  cumpri- 
dos, o  metro 


esporte 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Foto  do  Dia  24/10 


PHOTO 

CHAL!_ENGE 


Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo e  $u a  criação 

serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  NltfOft 


Rubens  Carvalha  -  Santos  /  £P 
Categoria;  Favorito 


P.vCeiíD  Inlnnanaruil 
Apelo 


GOL 


metrc 


O  que  ele  f«. 

www,metrophoto€hallengÉ+C€jm         ninguém  consegue. 
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metroesporte 


►  Tite  tem  dúvidas  para  definir  ataque 


DANIEL  AUGUSTO  JR./FOTOARENA 


Tite  já  admite  que 
cabeça  está  voltada 
para  o  Mundial 


Faltando  seis  rodadas  para 
o  final  do  Brasileirão,  o  téc- 
nico Tite,  enfim,  falou 
abertamente  do  Mundial.  O 
que  antes  era  assunto  'veta- 
do', agora,  com  o  time  con- 
fortável na  8a  colocação  do 
nacional,  passa  a  ser  priori- 
dade no  planejamento. 

Em  entrevista  coletiva 
ontem,  no  CT  Joaquim  Gra- 
va, o  técnico  Tite  reconhe- 
ceu que  o  grupo  de  23  joga- 
dores que  participará  no 
Mundial  já  está  praticamen- 
te definido,  restando  indefi- 
nições somente  no  ataque. 

E  Zizao,  que  estreou  pe- 
lo Corinthians  na  semana 
passada,  na  derrota  contra 
o  Cruzeiro,  2  a  O,  está  na 
pré-lista  de  35  jogadores. 

Apesar  disso,  o  chinês 
corre  risco  de  ficar  fora  da 
lista  final.  Para  o  setor  ofen- 


Breves 


Vila  Belmiro 
é  liberada 

SANTOS.  O  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva 
aprovou  ontem  as  obras 
realizadas  na  Vila  Belmi- 
ro, estádio  do  Santos,  pa- 
ra normalizar  o  acesso 
de  ambulâncias  no  gra- 
mado e  liberou  o  equipa- 
mento da  interdição  a 
que  foi  submetido  na  úl- 
tima sexta-feira.  o  metro 

Fif  a  terá  seguro 
contra  erros 

TECNOLOGIA.  Depois  de 
aceitar  a  necessidade  de 
utilizar  a  tecnologia  na 
linha  de  gol,  a  Fifa  está 
se  cercando  de  todos  os 
cuidados  antes  de  colo- 
car a  ideia  em  prática.  A 
entidade  busca  empresas 
para  fazer  seguros  por  er- 


sivo,  o  alvinegro  também 
conta  com  Emerson,  Roma- 
rinho,  Martinez,  Paolo 
Guerrero,  Chiquinho,  Jorge 
Henrique  e  Adilson. 

"Estava  em  casa  no  do- 
mingo e  caiu  a  ficha,  tudo 
agora  é  Mundial.  Se  estivés- 
semos disputando  o  título 
brasileiro,  seria  dividido,  o 
que  não  é  o  caso.  Vamos  va- 
lorizar os  jogos  do  Brasilei- 
ro, mas  não  com  a  busca 
pelo  título,  e  sim  de  rit- 
mo", comentou  Tite. 

Candidatos 

O  título  da  Libertadores  au- 
mentou o  prestígio  do  Co- 
rinthians. O  clube  e  o  técni- 
co Tite  foram  indicados  ao 
premio  de  melhores  do  ano 
da  revista  "World  Soccer", 
assim  como  o  atacante  san- 
tista  Neymar.  o  metro 


ros  dos  equipamentos.  Is- 
so impedirá  que,  por 
exemplo,  uma  equipe 
que  se  sentir  lesada  por 
um  erro  da  tecnologia 
possa  ir  à  Fifa  reclamar. 
Neste  caso,  as  empresas 
que  fazem  as  tecnologias 
serão  as  responsáveis. 
Duas  já  tiveram  seus  pro- 
jetos  aprovados,  o  metro 

Maiores  médias 
de  público 

PRESTÍ GIO.O  Brasil  tem 
três  equipes  na  lista  das 
100  maiores  médias  de 
públicos  do  mundo.  O  es- 
tudo divulgado  pela  Pluri 
Consultoria  leva  em  con- 
ta números  de  2011.  San- 
ta Cruz  (39a),  da  Série  C,  e 
Corinthians  (65°)  e  Bahia 
(100°),  da  Série  A,  apare- 
cem entre  os  clubes  que 
mais  levam  torcedores  ao 
estádio  em  todo  o  mun- 
do. O  primeiro  da  lista  é 
o  Borussia  Dortmund,  da 
Alemanha,  líder  absoluto 
no  planeta,  o  metro 


Para  encher  a  sacola 

O  Sem  Luis  Fabiano,  São  Paulo  enfrenta  a  LDU  de  Loja  hoje,  às  22h, 
para  garantir  vaga  nas  quartas  de  final  da  Copa  Sul-Americana 


GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


Sem  poder  contar  com  o 
artilheiro  Luis  Fabiano,  ve- 
tado pelo  departamento 
médico  por  conta  de  um 
desconforto  na  coxa  es- 
querda, o  técnico  Ney  Fran- 
co resolveu  fazer  mistério 
para  escalar  o  ataque  são- 
paulino  contra  a  LDU  de 
Loja,  pelas  oitavas  de  final 
da  Copa  Sul-Americana.  O 
duelo  acontece  hoje,  às 
22h,  no  Morumbi. 

O  treinador  tem  cinco 
opções  para  o  lugar  do  Fa- 
buloso.   Willian  José, 
Ademilson,  Cícero,  Dou- 
glas  e  Maicon  estão  à  dis- 
posição e  foram  relaciona- 
dos para  o  duelo. 

Por  ter  empatado  fora  de 
casa  por  lai  com  os  equa- 
torianos, o  São  Paulo  tem 
dois  resultados  que  lhe  ga- 
rantem a  classificação  às 
quartas  de  final:  vitória  por 
qualquer  placar  e  empate 
sem  gois.  Caso  o  placar  do 
primeiro  jogo  se  repita,  o  ti- 
me que  avança  será  conhe- 
cido nos  pênaltis. 

E  quem  se  garantir  na 
próxima  fase  do  torneio  te- 
rá Universidad  de  Chile  ou 
Emelec  pela  frente,  o  metro 


Visita  relâmpago 


fael  Toloi,  Rhodolfo  e 
Cortez;  Denilson,  Wel- 
lington, Jadson  e  Lucas;  Osvaldo  e 
Willian  José.  Técnico:  Ney  Franco 


►  Willian  José  é  o  substituto  natural  de  Luis  Fabiano 


LDU  de  Loja:  Palacios, 
Gómez,  Vera,  Bermu- 
dez e  Hurtado;  Larrea, 
Mosquera,  Uchuari  e 
Feraud;  Walter  Calderon  e  Fabio  Re- 
nato. Técnico:  Paúl  Vélez 


Estádio:  Morumbi,  às  22h 
Transmissão:  Band,  Globo, 
Rádio  Bandeirantes,  Bandnews 
e  Bradesco  Esportes  FM 


GLEB  GARANICH  /REUTERS 


SERGIO  MORAES/REUTERS 


Turista  ilustre  no  Rio 


No  Rio  de  Janeiro  para  participar  de  eventos  de  seu 
patrocinador,  o  jamaicano  Usain  Bolt  arrumou  uma 
brecha  na  agenda  para  fazer  um  passeio  na  cidade. 
Em  seu  Twitter,  a  lenda  do  atletismo  aproveitou 
comparou  a  velocidade  de  preparação  do  Rio  para  a 
Copa-14  com  seu  desempenho  nas  pistas  de  corrida: 
"Construção  em  plena  velocidade  Usain  Bolt  antes 
do  Mundial  de  futebol". 


Lance  muda 
seu  perfil 

Depois  de  ter  seus  sete  títu- 
los da  Volta  da  França  cas- 
sados e  ser  banido  do  es- 
porte, o  ciclista  Lance 
Armstrong  trocou  a  descri- 
ção do  perfil  de  sua  conta 
no  Twitter. 

Antes,  no  espaço  dedica- 
do a  sua  descrição,  Arms- 
trong falava  dos  títulos. 
Agora,  a  descrição  mudou: 
"Criando  meus  cinco  fi- 
lhos. Combatendo  o  cân- 
cer. Natação,  bicicleta,  cor- 
rida e  golfe,  sempre  que 
posso."  o  metro 


LUCAS  JACKSON/REUTERS 


►  Lance  Armstrong  | 
foi  banido  do  esporte 


LIGA  DOS  CAMPEÕES 

Brasileiros 
do  Shakhtar 
resolvem 

Repleto  de  brasileiros, 
o  ucraniano  Shakthar 
Donetsk  venceu  o  Chel- 
sea  por  2  a  1,  com  gois 
de  Fernandinho  e  Alex 
Teixeira.  Oscar  dimi- 
nuiu. Outros  jogos:  Bar- 
celona 2x1  Celtic; 
Nordsjaelland  1  x  1  Ju- 
ventus;  BATE  0  x  3  Va- 
lencia; Lille  0  x  1  B.  Mu- 
nique; Spartak  Moscou 
2x1  Benfica;  Galatasa- 
ray  lxl  Cluj;  e  M.  Uni- 
ted 3x2  Braga,  o  metro 


